
Triste mãe, em desatino, 
Traz no colo um pequenino 
Que morreu no temporal; 
Um grupo amigo carrega 
A mulher ferida e cega 
A procura de hospital. 

Tanta gente ao desabrigo!... 
A noite avança. Há perigo 
No solo a se descompor!... 
E a Caridade aparece, 
Por todos, rogando em prece 
Uma fatia de amor... 

AAARIA DOLORES 

Deus e o Homem 

Em verdade, Deus nos oferece: 
a força da vida; 
a bênção do sol; 
a generosidade da terra; 
a colaboração da fonte; 
a riqueza do clima; 
o amparo do adubo; 
a oportunidade de servir; 
a luz do discernimento; 
o tesouro da colheita; 
a alegria de trabalhar; 
e os recursos todos que dignificam a 
paisagem na qual o Homem - filho e 
Colaborador da Criação - é chamado a 
atuar. 

Deus lhe dá tudo - tudo aqui lo de que 
carece para engrandecer-se e resguar­
dar-se, progredir e elevar-se, cada vez 



mais; entretanto, embora lhe conceda 
tudo, até mesmo a semente que explo­
dirá em prodígios de evolução e aper­
feiçoamento, paz e vida, pede a ele 
unicamente para que exerça o privilé­
gio de trabalhar. 

BATUÍRA 

Mede-se a vida na Terra 
Por instrumento eficaz, 
Não pelo tempo da vida, 
Mas pelo bem que se faz. 

Caridade se concebe 
No câmbio do Eterno Bem, 
Quanto mais dá, mais recebe, 
Quanto mais serve, mais tem. 
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No Câmbio do Bem 


